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AMNA AMNA –– AssociaAssociaçção de Municão de Municíípios do Norte pios do Norte 
AlentejanoAlentejano

ÁÁREA DE ACTUAREA DE ACTUAÇÇÃO DA AMNAÃO DA AMNA
Alter do Chão, Arronches, Avis, Campo Maior, Alter do Chão, Arronches, Avis, Campo Maior, 
Castelo de Vide, Crato, Elvas, Fronteira, Gavião, Castelo de Vide, Crato, Elvas, Fronteira, Gavião, 
Marvão, Monforte, Nisa, Ponte de Marvão, Monforte, Nisa, Ponte de SôrSôr, Portalegre e , Portalegre e 
SouselSousel

ÁÁREA:REA: 6 061,5 km6 061,5 km22

LIMITES NATURAIS:LIMITES NATURAIS:
Limitado a Norte pelo Rio Tejo, a Oeste pela LezLimitado a Norte pelo Rio Tejo, a Oeste pela Lezííria ria 
Ribatejana, bacia sedimentar do Tejo, a Leste pela Ribatejana, bacia sedimentar do Tejo, a Leste pela 
Estremadura Espanhola e a Sul pelo Planalto de Estremadura Espanhola e a Sul pelo Planalto de 
Estremoz, Distrito de Estremoz, Distrito de ÉÉvora. vora. 

EIXOS RODOVIEIXOS RODOVIÁÁRIOS PRINCIPAIS:RIOS PRINCIPAIS:
Atravessado pelo IP2, no sentido NAtravessado pelo IP2, no sentido N--S e pela A6 que S e pela A6 que 
liga Lisboa a Madrid e que passa a Sudeste do liga Lisboa a Madrid e que passa a Sudeste do 
distrito. distrito. 



LOCALIZALOCALIZAÇÇÃOÃO
Região Alentejo  (   N U T   I I   ) ; Região Alentejo  (   N U T   I I   ) ; 
SubSub--região do Alto Alentejo ( NUT III ) ; Distrito de região do Alto Alentejo ( NUT III ) ; Distrito de 
PortalegrePortalegre
ÁÁrea de 572 km2 rea de 572 km2 
10 freguesias ( Amieira do Tejo; Montalvão; S. 10 freguesias ( Amieira do Tejo; Montalvão; S. 
Matias; S. Simão; Matias; S. Simão; ArêsArês; Tolosa; Esp; Tolosa; Espíírito Santo e rito Santo e 
Nossa Senhora da GraNossa Senhora da Graçça )a )

LIMITES NATURAISLIMITES NATURAIS
a Norte  Rio Tejo ; a Este Rio Sever que serve de a Norte  Rio Tejo ; a Este Rio Sever que serve de 
fronteira com a região da Estremadura Espanhola, fronteira com a região da Estremadura Espanhola, 
o que lhe do que lhe dáá uma posiuma posiçção estratão estratéégica nas ligagica nas ligaçções ões 
entre o norte e sul, e no acesso  Europa.entre o norte e sul, e no acesso  Europa.
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Concelhos com recursos naturais diversificados. Concelhos com recursos naturais diversificados. 
Resultado da suas diferenResultado da suas diferençças geomorfolas geomorfolóógicas,  proximidade ao Tejo gicas,  proximidade ao Tejo 
e Sever, vamos encontrar paisagens variadas, recursos minerais e Sever, vamos encontrar paisagens variadas, recursos minerais 
distintos e distribudistintos e distribuíídos ao longo de todo o territdos ao longo de todo o territóório, formas de estar e rio, formas de estar e 
vivências diferentes, populavivências diferentes, populaçções que criaram e preservaram os seus ões que criaram e preservaram os seus 
saberes e artes.saberes e artes.



PotencialidadesPotencialidades
Rio Tejo a NorteRio Tejo a Norte
Rio Sever a Este Rio Sever a Este 
Paisagem rica e diversificadaPaisagem rica e diversificada
Floresta Floresta 
Recursos minerais variadosRecursos minerais variados
Recursos Hidrominerais Recursos Hidrominerais -- TermasTermas
Biodiversidade Biodiversidade –– ssíítios Rede Natura tios Rede Natura 
2000 2000 
PatrimPatrimóónio Histnio Históórico e  Arqueolrico e  Arqueolóógicogico
Artes tradicionais  ( artesanato , Artes tradicionais  ( artesanato , 
dodoççaria )aria )
AgroAgro--alimentares (queijo, enchidos)alimentares (queijo, enchidos)
PovoaPovoaçções/ patrimões/ patrimóónio construnio construíídodo

FragilidadesFragilidades
PopulaPopulaçção envelhecidaão envelhecida
Abandono das terrasAbandono das terras
Propriedade muito dividida Propriedade muito dividida 
a nortea norte
Fraco dinamismo Fraco dinamismo 
Falta de mãoFalta de mão--dede--obra obra 
qualificadaqualificada
DDéébil uso de novas bil uso de novas 
tecnologias tecnologias 
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OportunidadesOportunidades
GEOPARQUEGEOPARQUE
ClassificaClassificaçção das Portas de Rão das Portas de Róódãodão
ClassificaClassificaçção do Conhalão do Conhal
Contexto (nacional e internacional) Contexto (nacional e internacional) 
favorfavoráável ao turismo ambiental / vel ao turismo ambiental / 
cultural / natureza / sacultural / natureza / saúúde e lazerde e lazer
QREN 2007/2013 ( utilizaQREN 2007/2013 ( utilizaçção dos ão dos 
fundos estruturais)fundos estruturais)
Rede NaturaRede Natura
Parque Natural de S. MamedeParque Natural de S. Mamede

AmeaAmeaççasas
Impermeabilidade dos Impermeabilidade dos 
grandes mercadosgrandes mercados
Fraco dinamismo Fraco dinamismo 
empresarialempresarial
Expectativas Expectativas 
exageradas quanto ao exageradas quanto ao 
turismo como motor do turismo como motor do 
crescimento econcrescimento econóómicomico
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ÉÉ na diversidade  do territna diversidade  do territóório que estrio que estáá o seu potencial, o seu potencial, éé na na 
complementaridade e sustentabilidade de todos estes recursos, complementaridade e sustentabilidade de todos estes recursos, 
tendo como um dos vectores principais o Tejo e sua influência tendo como um dos vectores principais o Tejo e sua influência 
““territorialterritorial””, que perspectivamos o desenvolvimento e projec, que perspectivamos o desenvolvimento e projecçção para ão para 
o exterior, tambo exterior, tambéém aqui num princm aqui num princíípio de inovapio de inovaçção, ão, 
complementaridade e cooperacomplementaridade e cooperaçção com outros territão com outros territóórios/regiões.rios/regiões.



Estudos/Planos  Elaborados :Estudos/Planos  Elaborados :

RecuperaRecuperaçção Ambiental e Paisagão Ambiental e Paisagíística dos rio Tejo e Severstica dos rio Tejo e Sever
Aproveitamento TurAproveitamento Turíístico do rio Tejo e Espelhos stico do rio Tejo e Espelhos ÁÁgua no Norte Alentejano gua no Norte Alentejano 
Proposta de ClassificaProposta de Classificaçção das Portas de Rão das Portas de Róódão como Monumento Natural em dão como Monumento Natural em 
parceria com o Municparceria com o Municíípio de Vila Velha de Rpio de Vila Velha de Róódãodão
Proposta de ClassificaProposta de Classificaçção do Conhal como Patrimão do Conhal como Patrimóónio de Interesse Publiconio de Interesse Publico
ImplementaImplementaçção de Rede de Circuitos Pedestresão de Rede de Circuitos Pedestres
GEOPARKGEOPARK--NATURTEJO NATURTEJO 
Complexo Termal da Fadagosa de NisaComplexo Termal da Fadagosa de Nisa
Gestão e ConservaGestão e Conservaçção de Habitats Prioritão de Habitats Prioritáários dos srios dos síítios de S, Mamede e tios de S, Mamede e 
Nisa/Lage da Prata ( LIFE Natureza) em parceria da  AMNA (MunicNisa/Lage da Prata ( LIFE Natureza) em parceria da  AMNA (Municíípios de  Nisa, pios de  Nisa, 
Marvão , Castelo de Vide), ICN, U E, FlorasulMarvão , Castelo de Vide), ICN, U E, Florasul
Plano de AcPlano de Acçção Ruralão Rural
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Projectos no âmbito da cooperaProjectos no âmbito da cooperaçção transfronteirião transfronteiriçça INTERREG IIIa INTERREG III-- A  A  
(parceria com munic(parceria com municíípios da Beira Interior Sul; Norte Alentejano; pios da Beira Interior Sul; Norte Alentejano; 
DeputaciDeputacióón de Cn de Cááceres e Deputaciceres e Deputacióón de Badajoz) :n de Badajoz) :

ACTIVARTES I e II ACTIVARTES I e II -- SP4.E20   SP4.E20   -- ImplementaImplementaçção do Centro ão do Centro 
TransfronteiriTransfronteiriçço de Artesanato e Portal Electro de Artesanato e Portal Electróóniconico

CMAEBAHCMAEBAH--SP.PI SP.PI –– Melhoria de acessibilidade Melhoria de acessibilidade 

RECTT RECTT –– SP4.P17 SP4.P17 -- Rede de circuitos Pedestres e Levantamento Rede de circuitos Pedestres e Levantamento 
TopogrTopográáfico da fico da áárea  do Conhalrea  do Conhal

QERMEQERME--SP4:p6SP4:p6--02  02  -- RequalificaRequalificaçção de Aglomerados Urbanosão de Aglomerados Urbanos

PREVINFO SP6. E05PREVINFO SP6. E05--02 02 –– PrevenPrevençção e luta contra incêndios e criaão e luta contra incêndios e criaçção de ão de 
um sistema georreferênciado de comunicaum sistema georreferênciado de comunicaçções de vigilânciaões de vigilância

O  T E J O   N A   E S T R A T O  T E J O   N A   E S T R A T ÉÉ G I A  D OS   M U N I C G I A  D OS   M U N I C ÍÍ P I O SP I O S



ACTUA ACTUA -- Desenvolvimento de metodologia para promoDesenvolvimento de metodologia para promoçção das ão das 
capacidades empreendedoras na Extremadura e Norte Alentejanocapacidades empreendedoras na Extremadura e Norte Alentejano

PARTEXAL PARTEXAL –– Levantamento e caracterizaLevantamento e caracterizaçção do patrimão do patrimóónio nio 
ArquitectArquitectóónico na Extremadura e Norte Alentejano/ elaboranico na Extremadura e Norte Alentejano/ elaboraçção de guia ão de guia 
para futuros investimentospara futuros investimentos

OTALEX OTALEX -- ImplementaImplementaçção de Observatão de Observatóório Territorial, com a interligario Territorial, com a interligaçção ão 
das bases de SIG entre os parceiros das bases de SIG entre os parceiros –– IGP; IGM; Catastro de Badajoz, IGP; IGM; Catastro de Badajoz, 
CCDRCCDR--A; JE, AMDE; AMNA e DeputaciA; JE, AMDE; AMNA e Deputacióón de Badajozn de Badajoz

EE--Asla  Asla  -- CriaCriaçção de uma Framework que integre as aplicaão de uma Framework que integre as aplicaçções comerciais ões comerciais 
nos municnos municíípios / interligapios / interligaçção de todas as bases de dados da parceria ão de todas as bases de dados da parceria 
Extremadura e Norte AlentejanoExtremadura e Norte Alentejano

Nortenatur Nortenatur –– Gestão e ConservaGestão e Conservaçção de Habitats Prioritão de Habitats Prioritáários dos srios dos síítios de tios de 
S, Mamede e Nisa/Lage da Prata /possS, Mamede e Nisa/Lage da Prata /possííveis projectos complementares veis projectos complementares 
enquadrados no eixo do Tejo Internacionalenquadrados no eixo do Tejo Internacional
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GEOPARQUEGEOPARQUE

CENTRO DE INTERPRETACENTRO DE INTERPRETAÇÇÃO E VALORIZAÃO E VALORIZAÇÇÃO DO RIO TEJO E ÃO DO RIO TEJO E 
ÁÁREAS ENVOLVENTESREAS ENVOLVENTES

Parque ArqueolParque Arqueolóógico do Conhalgico do Conhal
Centro de InterpretaCentro de Interpretaçção e Divulgaão e Divulgaçção de Arte Rupestreão de Arte Rupestre
Rede de Circuitos Pedestres e CicloviasRede de Circuitos Pedestres e Ciclovias
Rede de Postos de observaRede de Postos de observaçção de aves ão de aves –– BirdwatchingBirdwatching

TEJOTEJO

NavegabilidadeNavegabilidade
Plano de ordenamento da Albufeira do Fratel Plano de ordenamento da Albufeira do Fratel 
RevitalizaRevitalizaçção da Linha da  Beira Baixaão da Linha da  Beira Baixa

CASA DA PEDRA E CENTRO ARTCASA DA PEDRA E CENTRO ARTÍÍSTICO E  TECNOLSTICO E  TECNOLÓÓGICO DE GICO DE 
ALPALHÃOALPALHÃO

E S T R A T E S T R A T ÉÉ G I A S   C O N J U N T A S   G I A S   C O N J U N T A S   2007/20132007/2013
Projectos âncoraProjectos âncora



Projectos âncoraProjectos âncora

COMPLEXOS TERMAIS DE NISA E DE CABECOMPLEXOS TERMAIS DE NISA E DE CABEÇÇO DE VIDEO DE VIDE

ABERTURA AO EXTERIORABERTURA AO EXTERIOR

Marketing e comercializaMarketing e comercializaçção dos Produtos Tradicionaisão dos Produtos Tradicionais
Escola de Artes TradicionaisEscola de Artes Tradicionais-- Vila Velha de Rodão ( FundaVila Velha de Rodão ( Fundaçção ão 
Cargaleiro) Cargaleiro) –– Nisa  ( Museu do Barro e do Bordado)Nisa  ( Museu do Barro e do Bordado)
InteracInteracçção Culturalão Cultural
CriaCriaçção de Roteiros Ambientais e Culturaisão de Roteiros Ambientais e Culturais
Rede de Estradas e Caminhos MunicipaisRede de Estradas e Caminhos Municipais

REVITALIZAREVITALIZAÇÇÃO DAS ALDEIAS HISTÃO DAS ALDEIAS HISTÓÓRICASRICAS

RecuperaRecuperaçção do edificadoão do edificado
Aldeias EcoAldeias Eco--TecnolTecnolóógicasgicas
CriaCriaçção de  Casas ão de  Casas --AbrigoAbrigo

E S T R A T E S T R A T ÉÉ G I A S   C O N J U N T A S    G I A S   C O N J U N T A S    2007/20132007/2013
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